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EXECUCAO DA REFDRMA AGRÁRIA SERÁ ATRIBUIÇPD PESSOAL DO PRESIDENTE 

O Pl."'esiáente eleito Tancredo Neves disse ontem que_.Pretende conduzir pessoalmente 
a elalx>ração e execução do rrograma de reforma agraria' em audiência que concedeu 
ao Presidente da Confederaçao Nacional dos Trabalhadores na AP;ricultura (Conta~), 
José Francis -, , da Silva. Segundo o relato de José Francisco, Õ Presidente eleit o 
af imou que ~:tilizará o Estatuto da Terra para executar a reforma agrária, pois ,_, 
considera 11l.Dll instrumento valiosíssimo". (O GI.D BO - 7/3/85) 

PMDB PAUUSTA REABRE COMISSÃO PRÕ-DIRETAS 

A Executiva Regional do FMDI3 paulista decidiu em reunião ontem reativar a antiga 
O::mis são pelas ·Diretas para atuar em prol das eleiçÕes para as Prefeituras das Ca­
pitais ainda este ano. "D:?cidimos lutar para que a eleição seja realizada ainda es 
te ano sem sublegendas e cem a possibilidade de coligações. Vam::>s lutar taml:ém pa::­
ra que a legislação · permita aos atuais Prefeitos concorrer ao pleito" , af imou o 
Presidente da Executiva Regional, Senador Fernando Henrique Cardoso. O FMDB paulis 
ta sugere ainda que o prazo de desino:mpatibilização seja de 90 dias (corn.J consta::­
va da Errenda Fir;ueiredo). (O Gl.JJBO - 5/3/85) 

INTERPARTIDÁRIA EIABORARÁ PS PROPOSTPS 

A J?:3:rt.ll> do dia 13, uma canissão integrada p:ir parlarrentares de todos os partidos 
terá de apresentar sugestões para "a limpeza do caminho legal rumo à Constituin­
te", confoI"Jre afinmu o deputado Ulysses Guimarães. A comissão será canposta de 21 
integrantes, sendo oito do PMDB (cinco deputados e três senadores), seis do PDS, 
quatro da Frente Li~ral, e llln, cada, do PI', PDI' e PI'B. O esquema de trabalho des­
se qrgão suprapartidário - o primeiro que se instaura no Congresso, desde 1964 -
serâ estabelecido por seus integrantes , no dia em que a comissão se instalar. O m.J 

tivo da urgência acertada entre os lÍderes dos vários partidos é a conveniência de 
se regular o processo de eleições diretas de prefeitos das capitais, estâncias hi-
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draninerais e municípios de segurança, para que ~ais pleitos se travem no mês de 
novembro e, assim, os candidatos ao~ postos e~etivos possc:mi i -: eparar-se .pa;::a ~ ~ 
panha. Entre os teJIES que, em principio 9everao s7r ~preciad?s :i;e~a caru.~sao. mteE 
partidária estão a revogação da Lei Falcao; a extinçao do Pi;'mcipi~ da fidelidade 
partidária· o fim da sublegenda; o restabelecimento da desvinculaçao de votos ; a 
possibil~de de coligaçÕes partidárias e a facilitação de funcio~to dos novos 
partidos (inclusive os atuais clandestinos). (FSP - 8/3/85) 

PCB VAI REIVINDICAR LEGALIZAÇÃO NJ PRE3IDENI'E LDGO APÓS A POSSE 

o presidente eleito Tan; redo Neves receberá em audiência, 1080 apÓs tonar posse, a 
Canissão Nacional Provisória do Partido Canunista Br'asileiro (PCB). O encontrD foi 
marcado can o l):putado canunista eleito pelo PMDB, Roberto Freire (PE). Segundo R.:2. 
berto Freire, o ~sidente eleito reafirmou o seu interesse em que o Congresso Na­
cional execute una refornia partidária "sem limitações". Freire oonsidera que ale­
r:alização do PCB, apÓs a cassação do seu registro em 1947 (o Partido, em seus 62 
~os de existência funcionou 60 na clandestinidade), "já é um problema resolvido". 
O fuputado de Pernarnburo disse que o PCD está apoiando o Governo da nova RepÚbli­
ca "para ... que o ~sidente Tancredo oonduza a transição, JIES não quer participar d~ 
le atraves de cargos". (0 GLOOO - 8/3/ 85) 

CONSTITUINTE 

JÁ ACESA A PIRA DA CONSTI'IUINI'E 

O presidente da cârrara dos fuputados, Ulysses Guimarães, disse ontem, ao acender a 
nPira da Cohitituinte" (simbolicamente acesa pel a OAB-DF e que será apagada sanen­
te apÓs a pIDinUlgação da nova Constituição ), que a chama f oi acesa para quebrar 
"tudo o que não presta: a ditadura, o regime autoritário e a ornem econêmica con­
tra o povo brasileiro". "Esse facho de luz não fica somente no Brasil. Está na nos 
sa oonsciência e no nosso coração", continuou Ulysses Guimarães que ainda ressal-­
tou e;; "papel fundamental" que teve a oro.em dos Advogados do Brasil no processo de­
rrocratico brasileiro. Fazendo a prirreira conferência dentro do ciclo prorrovido pe­
la OAB-DF, o jurista Raymundo Faoro advertiu que se o povo não se mbilizar, com 
l.n!eresse igual ou maior com que se m bilizou pela diretas-já, "não teremos Assem-:­
bleia Constituinte" • .. Para ele, a Constituinte deve partir do povo e não do Congres 
so Nacional, para . que ·"ela seja sol:erana, seni tutores e sem mentores" . (ESP - -
5/3/85) 

PMDB LANÇA COMITÊ TEOTÔNIO VIL.EIA PEIA CONSTITUINTE 

"Ninguém deve pensar que a .Assembléia Nacional Constituinte resolverá todos os nos 
so~ problemas. Mas ela limitará o :I?=?der, impedindo que seja exercido de forma arbI 
traria". A afi rmação, do p~feito _Mário Covas, foi feita sexta-feira à noite, du-­
~7 o.1.an~nto do cgnite Teotonio Vilela pela Constituinte, na Freguesia do ó ~ 
l.nl.ciativa do FMDI3 de varias bairrDs da zona Norte de são Paulo. (FSP - 10/3/85) 

CAMPANHA DA mNSTITUINTE VAI NJ INTERIOR DO PAÍS 

Cresce m Estado do Rio de JaneirD o JIDVimento de formação de campanhas PrD-Consti 
tuinte, oom o lançarrento de pro[7'amas em Friburi:ro , Caxias e Petro:I?=?lis, programa--
d<?s para e~te e o prox.i.rrn JEês. Em Friburgo have;;á ato no dia ... 22 próxino; em Ca­
xias , m dia 2 9 , e em Petro1:x::>li$ no dia 19 de abril. nn Petropolis os organizac e·- · 
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res decidiram adiar o J.ançamento cb dia 16 proxi.nu - data da fllildação da cidade -
para uma data rnais próxima do Dia de Tiradentes, p.Jr achar que a Conjuração Min2 .. > 
ra tem rnais simbolismo polÍtico e i deolÓgioo na luta contra a opressão do que a ,:" :.'. 
fundação da cidade , de características JIDnárquicas. P·s comissões organizadoras <~·-· 
Movimento PrÓ-Consti tuinte, no interior do Estado, estão promovendo reuniões pre;-_:.i,­
ratórias e convidando juristas, polÍ ticos, escritores , sociólogos e representantes 
sindicais das rnais diversas categorias para a realização de palestras e debates se 
bre a Assembléia Constituinte. Segunio eles , é preciso que, antes de se lançar a -
campanha, se faça a conscientização d.J _;;:>ovo . (JORNAL DO FP~S/RJ - 7 a 13/3/85) 

PI' DEFENDERÁ A ELEIÇÃI) DA OJNSTITUINTE JÁ NESTE ANJ 

O Diretório Nacional do Partido dos Trabalhadores , ao fim de dois dias de reumoes 
no auditório Pedroso Horta, na câmara Municipal de são Paulo, decidiu engajar-se 
na luta pela convocação, através d0 Congresso, de eleição para Assembléia Nacional 
Constituinte em novembro deste ano. O PI' encaminhará através do deputado José Ge­
noíno esta proposta à Comissão Interpartidária do Congresso , da qual ele faz par­
te, e espera que a pressão do rrovimento p.Jpular sensibilize parlamentares para que 
se convoque a Constituinte ainda este ano. O Diretório Nacional do PT va i secundar 
esta proposta cano uma. série de outras, que, na avaliação da liderança partidária, 
constituem pré-requisitos para que a eleição dos constituintes reflita a realidade 
brasileira: (1) Tcxios os brasileiros maiores de 18 anos são eleitores, inclusive 
os analfabetos ; ( 2 ) Revogação da Lei de Sev.irança Nacional; ( 3) Fim da Lei Falcão ; 
(4) Fim das salvaguardas; (5) Aprovação da Resolução 87 da Or ganização Internacio­
nal do Trate.lho , pelo C:mgresso , estabelecendo a autonomia sindical no País ; (6) 
Fim das sublegendas; (7) Permissão de coligaçÕes parti dárias ; ( 8 ) Fim da fideliJa­
de partidária; e (9) Li:!:::ierdade de organização partidária. Os :;;:ietistas pretendem 
levar estes dois ternas - Constituinte em 85 e limpeza do entulho autoritário - ao 
debate das bases partidárias e do oovimento social, na expectativa de que a pres­
são popular cresça de maneira si[1llificativa até abril. (FSP - 11/3/85) 

J ORNALISTAS QUEREM ELEIÇÃO ESPECfFICA PARA NOVA CAi~TA 

A eleição de una Assembléia Naci01ial cem o fim específico de elaborar a nova Com; -
ti tui.ção do País, apÓs um processo de revogação de t odas as leis criadas pelo re.:~i 
roo autoritário, foi a principal proposta defendida no primeiro debate, quarta- foi:_ 
ra à noite, da série sobre a Constituinte promovida pelo Sindicato dos Jornalista. E' 
Profissionais no Estado de são Paulo , filiado à Central Única dos Trabalhadores 
(CUI'). O presidente do Sindicato , j ornalista Gabriel Romeiro, abriu as discussões 
afirmando que "a Constituinte é bandeira dos jornalistas desje o Último con['.I'esso 
nacional da cater;oria, no ano passado , quando também foi defendi da a necessidade 
de TBvogação das leis de exceção com.J pYBssup.Jstos para a oonvocação da Assembléia 
Nacional". (FSP - 8/3/85) 

PARA ffiNCLAT , É PRECISO TD1P0 PARA OJNVOCAR TRAI3AI.HADORES 

C.erca de 450 entidades sindicais filiadas à Conclat, Coon:ienação Nacional das Clas 
ses Trabalhadoras, E::stão reunidas em Brasília para .-:nalisar a convocação da Assem=­
bléia Nacional Constituinte e o plano emnômico do sovemo Tancredo Neves. Na ses­
são plenária de ontem, foi analisada a Assembléia Constituinte, sendo que os líde­
res sindicais fecharam questão na tese de que ela só deve ser convocada no ano quE.: 
vem, para que haja tempo de conscientizar os trabalhadores sobre o assunto . "Ho j e 
os trabalhadores estão JIDbilizados pela Constituinte pela simpl es razão de que 
eles não sabem o que isto representa. Ibje os trabalhadores estão preocupados c:..xn 
o nível salarial, com o preço d,')s alimentos e com as prestaçÕes do DNH. Nós preci­
sarros de tempo para levar este assllilto até as fábricas, p:i.ra que eles tarem ciên­
cia da imi;:;ortância de urna Constituinte" - afi:rm:>u o prcsi_.jente do Sindicato dos Me 
talúrgioos de São Paulo, Joaquim dos Santos Andrade, ::i Joaquinzão . (FSP - 9/3/85 ;---



MUIBERES FAZD1 mMfcro NA st: 
"Agora a gente quer Constituinte ~mulher", gritava em ooro a pequena.mas can­
pacta JlB.lltidão de mulheres, e ... tarnbem de homens, q':!e ontem conerrorou o Dia Interna­
cional da Mulher o:m um ato publioo na praça da Se. No palanque ama.90 em ~te 
às escadarias da Catedral, os discursos se sucederam desde as 15h ate depois das 
20h. o engajamento na campanha pela Constituinte foi enfatizado em quase t odas as 
falas. (FSP - 9/3/85) 

UNE QUER NOVA CPKfA E DIRETAS PARA REITOR 
A oonvocação da Constituinte para 1986, precedida da eliminação das lei~ ~ ex<;e­
ção e legalização de todos os I?artic;ios polÍt~cos e a campanha.sC?im: el~i.çoes di.re­
tas para reitor em todas as uruversidades, sao algumas das reivmdicaçoes do 189 
Conselln Nacional das Entidades Gerais da União Nacional dos Estudantes, segundo 
declarou seu presidente, Renildo Calheiros. Em ternos de conjuntura nacional, os 
estudantes aprovaram, durante o Encontro da UNE em Maceió um documanto pela corrvo­
cação da Assembléia Nacional Constituinte para 1986, tendo-a COiro uma necessidade 
para increnentação de mudanças que o País necessita. Para eles; a Constituinte de­
verá ser precedida da eliminação das leis de exceção, tais com:> a Lei de Segurança 
Nacional, a Lei da Imprensa, o recadastrairento eleitoral e a legalização de tooos 
os partidos políticos. (FSP - 5/3/85) 

INTERNACIONAIS 

URUGUAI: 193 .ANISTIAOOS JÁ IM LIBERDADE 
OJmprindo a lei de anistia promulgada sexta-feira pelo Presidente JÚlio Maria San­
guinetti, foram postos ontem em liberoade 193 presos polÍticos uruguaios - 140 ho­
rrens que estavam na Penitenciária de Libertad e 53 rmllheres interna.das na Prisão 
C.entral de f'bntevidéu. Segundo o Ministro da L'efesa, Vicente Chiarino, a liberta­
ção desse pr:llreiro grupo de presos políticos beneficiados pela anistia - cerca de 
200 pessoas - se dará IXJr etapas e deve terminar entrB amanhã e depois de amanhã. 
L'entro de m rnáxim:> sete dias serão postos em lil::erdade 62 presos polÍticos conde­
nados por crimes de sangue, não l::eneficiados por uma anistia irrestrita. Entre os 
presos acusados de crimes de sangue estão vários integrantes da cúpula do m:>v:llren­
t o guerrilheiro Tupamaros , como Raul Sendic, Manera Ll..uveras , All::erto Arenales e 
Juan Almiratti. (0 GU)I30 - 11/3/85) 

OOI.!VIA Al.MENI'A SAI.ÁRIOS PARA ENCERRAR GREVE 

Dn uma decisão que abriu ontem a perspectiva de solução para r;i greve geral que há 
dois dias paralisa a DolÍvia, o Presidente Siles Zuazo concedeu um aurrento de 50 
por cento aos trabalhadores e um abono equivalente a Cr$ 310 mil aos mineiros, de­
clarando que continua disposto a dialogar o:m a Central Operária fbliviana (OJB). 
Siles Zuaz.o af inrou estar disposto a solucionar a crise, mesno que isto lhe custe 
"o maior sacrifício pessoal", enquanto funcionários governamentais infornavam que 
o Ministro do Interior, Federico Alvarez Pl at a , já não cogita da decretação do es­
tado ele sítio, conforme arreaçara na véspera. Assessores do Presidente disseram que 
o G::iverno não cons.idera a CTise :;:olÍtica grave, pois recebeu garantias das Forças 
~e dos_partidos po!itic~s de que a ~~e geral: convoçada por t~ inde- · 
terminado - nao perturbara o sistema dem:x:ratico. Tarnbem ontem, o· Ministerio da ln 
fonnacâo desnerrtiu I'\..iIDr'e5 sobre . a suposta renúncia de Siles Zuazo. (0 GL.'JBO - -
10/3/85) 
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PAAA D. LUCIAN8 , PRI ORIDADE DEVE· SER TRADAIRO E SALÁRIO 

"O novo governs traz uma grande pauta de empree~ntos a serem realiz~dos.e que 
são fruto de serios estudos dos c.s2e :: sor-=:s :-\o presidente Tancredo . Mas e evidente 
que, no cerne de t ojas as transfonna.ções sociais e estruturais, está a questão do 
trabalho, do emprego e do salário". f o que afirma o secretário- .seral da CNDB e 
bispo auxiliar de são Paulo , d . Luciano Mendes, destacando que na visita feita pe:r 
Tancredo à sede da CND3 em Brasília, . o novo presider:te "aDO~T!::Ju, como pontos prL)­
ri tários' os problemas da terra' da erj ucação' da superaçã:J dos a ltos índices infla 
cionários e da criação de novos empregos 11

• Pa:r.,a d. Luciano , ":> novo governo tem a­
oportunidade de equacionar r api damente novas oportunidades de trabalho". Mas desta 
cou que "rresmo somajos", estes novos empregos não serão suficientes para atender ~í 
rnac,"'l11itude do prublema. (FSP - 6/3/85) 

INFUJENI'E, TlllU INTENSIFICA LUTA COi,J"lRA ') A?Al~J.'HEID 

~smond Tutu, arcebipos anglican:i de Johanesburgo, desde o di a 5 de fevereiro des t:·= 
ano e Prêmio Nobel da Paz de 1984 , é m je a principal liderança nep;ra em liberdade 
na África do Sul. O t om cl.8 seu disc11.rso J emrora ponteado por expressões de esperan 
ça na possibilidade de conciliação entre negrus e brancos naquele país' já não del 
xa mais qualquer margem a dúvidas sobre sua posição de contestação éa.da vez mais -
radical do sistema de apartheid e de exigência por mudanças rápi das. Nesta entre­
vista exclusiva à Folha, feita em Johanesburgo , Tutu demcnstra uma grande afinida­
de com a prática da Te0logia da Libertaçã:J . Chefe espiritua l de uma comunidade de 
dois milhões de fiéis (um milhão e seiscentos mil ner:;:ros) , num país de 27 milhÕes 
de pessoas (22 milhões negras), ele hoje j á não desperta recei os entre seus lidera 
dos, rom) há quatru anos. À medida que cristalizou sua ascendência p::üÍ tica e espI 
ritual, Tutu finnou seus pcntos de contacto com as or ganizações nei:;ras de maior pe 
netração junto à cem.midade: CNA (Congresso Nacional Africano ), entidade clandest] 
na comandada por Nelson Mandela (preso há: 22 anos), da FDU (Frente I::enncrátiça unI 
da), grupo que ronf)'.'eea um slx_~f icativo número de sindicatos e centros de defesa -
de direitos humams, ou mesmo da Swapo (Or ganização do Povo do Sudeste Africano), 
o exército guerrilheiru que luta contn1 a Âf:i: ·ica do Sul na KamÍ bia. O único Ór gão 
p:::>lÍtiro de expressão que ainda se opÕe a Tutu é a fa.zapo , constituída por j ovens 
de extrana-esquerda, que defende uma ação violenta imE:diata contra o regime do 
apartheid. O Prêmio Nobel da Paz vê mui tas semelhanças entre sua prática religi ose. 
e a Teol or;ia da Libertação , mas não usa as categorias marxistas em su-:i.s reflexões . 
Toda a argumentação política .:;i,ue ela.l:::ora tem sustentação na 2-Í blia , "a obra mais 
subversiva e revolucionária que existe, mas a únic.a que o poder jamais ousará proi 
bir". CFSP - 1G/3/85) -

MOVlliENTC1S SOCIAIS 

PARENTES QUEREM COMISSÃJ PARA ACHAR DESAPARECIOOS 

Entidades de direitos humanos, junto com os parentes dos 144 presos políticos bra­
sileirus desa?élI'ecidos, vão prupor ao Presidente eleito Tancredo Neves a criação 
de um3. comissão para investigar os casos dos desapareciJos e l ocalizar seus res­
tos mortais. A comissão prucurará i dentificar, também, os responsáveis pelas t ortu 
ras e rrortes. A informação f o i prestada pel o presidente do Movi'Il.ento de Justiça e -
Direitos Humanos, Jair Krischke, acrescentando que a anistia "impede puni~3es le­
gais, rres não impede a investigação para divulgação dos • ··J1Toes dos assassioos para 
o registru pela História". A comissão será inteerada por dirigentes de entidades 
de direi tos humaros, por parentes de desaparecidos e p')r personalidades da socied~ 
de brasileira, à semelhança da Comissão Ernesto Sabato , da /\r gentina. (J..: -
11/3/85) 
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MUlliERES PEDEM PARTICIPAÇÃO NO FUrURO GOVERNO 
O Mov irrente da fulher pelo Estado de Direi t o começa amanhã, na Cinelâmia, a cc.J :. -· 
ta de assinaturas para um documento que será enviado ao Presidente Tancredo Ne::c0~ 
depois d.a posse, reivindicando maior participação feminina no GJverno. Maria Lu:;: 
eia, Presidente d.a Entidade, disse que representantes do Movimento em todo o pais 
viajarão , ainda em rrarço , para entregar o documento em DrasÍlia. Ela explicou qu2 
escolheu o dia 8 para caneçar o a.J:::aixo-assinado por ser o Dia Internacknal da Mu­
lher. (O GLDBO - 7/3/85) 

MUIBER PEDE EM PASSEATA DIVISÃO DA VIDA DOMÉSTICA 
Com cartazes que afirm:lvam que "arror e prazer não têm idade", pedindo a legaliza­
ção cb aborto, do Part· 20 Comunista Drasileiro e a criação do Ministério da Casa 
Civilizada para a divisão das tarefas domésticas entre o homem e a mulher, cerca 
de 100 mulheres foram em passeata, no início da noite de ontem, dia internacional 
da mulher, da Candelária a Cinelândia . Horas antes , a Federação das As sociaçÕes de 
donas-de-casa também comerrorou na Cinelândia, para um pÚblico de rrendigos , mensa­
geiros e t:rabalhadores do centro da cidade , o dia da mulher: prorreteu mas não dis-· 
tribuiu <".:lhimais, plantas, b::mlx:lns e troféus em form:i. de frutas e legunes. Mas dis­
tribuiu pacotes de leite. (JB - 9/3/85) 

TRADAlliAl)ORES URBANOS 

GREVE NA MINA 

A mina de ouro da Mineração Morro Velho , no muni cípio de Jacobina, está parada . 
Cerca de quatrocentos tra.J"vtlhadores da empresa entraram em rreve ontem, yrotestar,-­
do contra a retirada dos Ônibus que transportavam gratuitamente os operarios do po 
voado de Junco (onde mora a maioria deles) para a mina, distante 30 km. Ainda on-­
tem, policiais militares tentaram prender um dos líderes do IIDv.imento, Antônio CJ.r 
los Andrade, dirigente da associação dos mineiros mas os policiais foram impedi dC:s­
por tral:alhadores. (FSP - 6/3/85) 

GREVE NA MAGGION 

Os trabalhadores oorracheiros da f ábrica de pneus Maggi on de Guarulhos entrararri e::: : 
greve, ontem. Os tral:alhadores querem aumento real de 10 % a partir de prirreiro de 
março, antecipação de 4".)% , férias remuner adas e 139 com a inclusão das horas-ex­
tras e prêmio de produção , entre outras . (FSP - 6/3/ 85) 

GRUPO 14 E SINDICATOS INICIAM NEGOCIAÇÕES 

Os sindicatos "inde;endentes" dos metalúrgicos do ADC e do interior paulista reú­
nem- se hoje, i:;ela prirreira vez este ano, rom o Grupo 14 da Fiesp , em função da cam 
panha salarial, em que a tônica principal serão as exigências da Federação para - · 
abertura das negociações: a não realização de greves durante a fase de discussões 
das reivinclicaoSes e nem durante a vir:;ência do acordo coletivo (a partir de 19 de 
~ril). "Se a exigência não f or revogada, não vamos negociar", afirrrou o 29 secn... -· 
ta.rio do Sindica.to dos Metalúrgicos de São Bernan:io e presidente da CUT-ABC, Vice~ 
te Paulo d.a Silva, que, ontem, tamlÉn foi eleito o coordenador do grupo de sindic2: 
tos. "Poderros admitir - ressaltou Vicente - a não exigência de gr>eves durante as -
negociações, que estejam relacionadas a algum ponto da pauta de reivindicação , me. ::: 
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desde que os empresários também conoordem em não derni tir ninguém. Mas exigir que 
não aconteça greve pelo prazo de um ano, antes de feito o aoordo, é absurdamente 
impossível." (ESP - 8/3/85) 

OS TRA.13AliWX)RES DO PJRTO DE SANTOS PODEM EN1RAR EM GREVE 

Cerca de doze mil trabalhadores d~ Porto de Santos poderão entrar em [;reVe, a par· · 
tir de segunda-feira, se persistir o impasse ra::~ negociaçÕes entre a Cia. Ibcas d :::: 
Estado de são Paulo (~desp) e a Unidade Portuária, que congrega cinco categoria s 
de profissionais rontratadas pela estatal (operários, nDtoristas, desenhistas , aJ ­
ministração e guindastes). Os trabalhadores, reivindicam, entre outros itens, rea­
juste tr:i.rrestral e mudança da data-base do reajuste de 19 de janeiro para 19 de 
maio. (FSP - 9/3/85) 

MOTORISTAS ro AI3C REAGEM Ps DEMISSÕES 

Em duas assembléias realizadas ontem, nDtoristas e cchradores de São Bernardo do 
Campo e Diadema, decidiram que a partir da pr:)xima semana iniciarão t:oioote rontra 
as e1T1presas de transp'.)rte coletivo que continuarem a demitir trabalhadores em re­
presália à greve de sete dias, encerrada terça-feira. SeGUJ1dO o presidente do Sin­
dicato , Oswaldo Cruz Júnior, até ontem à tarde em toda a região já haviam sido de­
mitidos 53 profissionajs e ele acredita que as dispensas poderã~ chegar a mais de 
350, que foi o total de trabalhadores detidos pela polícia durante a greve. (FSP -
9/3/85) 

METALlJRGICD REELEGE MIGUEL RUPP 

O sindicalista Miguel Rupp foi reeleito, na manhã de ontem, em chapa única, para 
presidir por mais três anos o Sindicato dos Metalúrgicos de Santo Anctre, Mauá, Ri­
beirão Pires e Rio Grande da Serra. O sindicato representa cerca de 40 mil metalÚc 
gicos da região. A chapa única, encabeçada por Miguel Rupp, conseguiu 11 mil 257 -­
votos, de um total de 11 mil 486 . E 2 mil e 71 metalúrgiros não cclT'pa.receram às ur 
nas. O Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André é ligado à CUT - Central Única 
dos Trabalhadores - e ao Partido dos Trabalhadores. (J3 - 10/3/85 ) 

CARTEIROS SUSPENDEM GREVE EM SP 

Urna rápida assembléia de 15 minutos de cerca de 1 mil carteiros encerrou pela ma­
nhã a greve que paralisou :por três dias a entrega de rorrespondências em São Pau­
lo. As principais pro:postas da diretoria regional C:a ~rq:resa dos Correios - aumen­
to real de 122% com 30% de antecipação em abril, calculado a partir do salário de 
fevereiro, reconhecimento da assod .ação c!os funcionários e não punição a nenht.nn 
dos grevistas. Dezenas de carteiros da região do ADC paulista protestaram, argum:.; r,. 
tando que "as pro:postas não f oram bem explicadas". Eles reiv·'.ndicavam 150% de au -· ­
mento . O advogado da recém-criada Associação dos Funcionários cbs Correios e TelÉ­
grafos de são Paulo, Joaquim José da Silva Filho , neg.1u que a assembléia tenha si­
do mal conduzida e acredita que a negcciação "foi mais do que razoável". (JD -
10/3/85) 

MEI'ALÚRGICDS DIVIDI DJS NO ADC 

Os metalÚrgicos de são Caetano do Sul, ligados à oposição sindical que faz parte 
do "Grupo In:iependente" liderado pela CUT, decidiram não aceitar a participação de 
nenht.nn diretor do sindicato da categoria do município nas negociações o::m a Fiesp, 
que deverão começar no próximo dia 14. Essa decisão f oi tanada ontem, durante urna 
assembléia pare. avaliacâa da campanha salarial, que reuniu cerca de 350 trabalhado 
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res. A oDOsição acusa o presidente João Lins Pereira, filiado ao PMD!3 e simpati­
zante da~Conclat, de "pelego", e quer negociar sozinho . Com a decisão da assen- _ 
bléia, o "racha" da categoria em São Caetano agravou-se ainda mais, p:iis a direçao 
da General Motors do Drasil, que concentra cerca de 10 mil dos 19 mil metalúrgicos 
do município , já advertiu que m acoroo tem de constar a assinatura ,_jo sindicato. 
"Os tral:alhadores aceitarão apenas a presença de um advogado do sindicato, p:iis 
não reconhecem João Lins e seus diretores cano seu representante", afirma Tiago Me 
gueira, membro da canissão de fábrica da GM. (ESP - 10/3/85) -

TERMINA GREVE DE OITO DIAS DOS VIGILANTES 

Em urna assembléia bastante dividida - chegando a ocorrer pequenos incidentes - os 
vigilantes do Rio de Janeiro decidiram ontem à tarde suspender a greve deflagr>a.da 
há oito Gias e voltar ao trabalho a partir de hoje. A principal reivindicação da 
categoria - piso salarial de Cr$ 35 'J mil - não f oi atendida pelas empresas de vif~ . 
lância. O Fresidente da Associação dos Vigilantes, reputado Fernando Dandeira, qw:: 
durante a assembléia defendeu a suspensão da ereve, culpou a inoperânc,ia dos agen­
tes do repartamento de InvestigaçÕes Especiais (DIE) na repressão aos r;uardas cl :l.i­
destinos corro o fator resPJnsável ;::ielo enfraquecimento do movimento . Os vigilantAs 
estarão reunidos em mva assembléia na proxima. quarta-feira, para discutir o reu ' 
so que a entidade irá impetrar no Tribunal Superior do Trabalho , COITD Últirra tent ·-· 
tiva de conquistar o piso salarial de Cr$ 350 .mil. (0 GLOG~ - 9/3/ 85) 

EMPREGADOS DJ MAUÃ FAZEM PROTESTO NO RIO 

/bs ['.;I'itos de "queremos tr21::alhar", mil metalúr~icos protestaram ontem pela m:mhã, 
em-frente à seC.eda Petrobrás, contra a suspensão do contrato entre a empresa este. 
tal e o Estaleiro Mauá, de Niterui. A Pet robrás já tinha acertado a compra de três 
navios no Mauá , por US$ 132 milhões, quando as negociações foram interrompidas, de 
vido à dívida do Mauá com os bancos e às apurações do "Caso Sunarnam". Sem as enoo-= 
mendas, o estaleiro ameaça demitir 2.3JO pessoas. O assessor de imprensa da Petro­
brás, Gilberto Naburn, dialogou corn o President e do Sindicato dos Metalúrgicos de 
Niterói, Ab:iias dos Santos, e prometeu marcar um encontro de urna ccmissão de empre 
gados d::> Mauá com um dos Diretores da Petrobrás. Abdias disse que, segundo o esta-= 
leiro, as garantias para construção foram dadas pelo Danerj e pelo Sindicato dos 
estaleiros e, caso os contratos não sejam aprovados, h3.verá desemprego em massa. 
(0 GLODO - 6/3/85) . 

PORTUÁRIOS DE SANTOS DECIDEM ESPERAR 1E~ DIAS 

ApÓs tumultuada assembléia encerrada no final da noite de ontem, que reuniu 4 mil 
trabalhadores de cinco categorias , os portuários de Santos decidiram dar um prazo 
de 15 dias - até o dia 31 - ao novo Governo , para negociar su~ reivindicações, 
entre as quais a trimestralidade e a mudança da data-base do aumento da categoria 
para primeiro de maio . (O GLDDO - 11/3/85) 

MESTRF.s MINEIROS FAZEM GREVE 

Os cerca de 50· mil professores da rede particular de ensino de Minas iniciam ho jl'õ 
lll1B. greve geral e por tempo indeterminado para obrigar o Sindicato dos Estabelecí-­
mentos de Ensino a conceder reajuste salarial de 100% do INPC, retroativo a 19 de 
fevereiro, para to:ios 1) S professores da Capital e do interior, indeIJE::1dsnte do re··· 
sultai:;o do juls;amento do dissídio coletivo pelo Tribunal Re~ional do Trabalho, quE 
se reune hoje a tarde. Os professores realizam nova assembleia, amanhã à taroe, n:i. 
Faculdade de Direi to da UIMG - Universidade Federal de Minas Gerais, para avaliarerr 
o resul"'" ~ . '< , do julgamento cb dissÍdi0 cY:iletivo pelo TRT, que se reúne às 16h3Jrnin 
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e pode proclarP.ar a ilegalidade do IIDvimento. Além da garantia de reajuste salarial · 
oom base m JNPC :integral, os professores reivindicam a manutenção dos c:ti.reitos 
adquiridos ;iéla .categoria, na c:>nvenção do ano pa.ssado. (JD - 11/ 3/ 85) 

--. ------- ·---
TRAf3ALHADORES RURAIS 

REFDRM.I\ AGHÍ'RI A SÕ PARA. GRUPOS !)E EMPRESÁRIOS 

A informação cii vulgada pelo Instituto de CoJ_onização e Reforma Asr6ria Cincre) de 
que o Cbverno militar distribuiu, nos Últirros 20 anos, 1 milhão de títulos de ter­
ra é falsa. Po oontrário, o Y.~e ü(;'j i.>r-eu no PCÚs . foi urna maior concentração de ter­
ras em mãos c.;2 grup::>s ernpresariais, e um azraváinento das tensões sociais no campq, 
pelo fato de o atual Cbverno Federal oonsiderar a mi.séria rural ccm:J caso de ;::ülÍ·· 
eia. A concluSão é de té'.Cnicos do Instituto Brasileiro de Análise SJciais e Econô­
micas Cibase ) , a;:iós àrl<Íl is2 c!e r:ÚnY.::lrD3 oficiais, que deJIDnstra.11 ter ocorrido .t~-­
bém uma diminuição da prüdução de alimeptos básicos em benefício dos produtos _d12 
exportação . () I base conclui que o Cbverrió Federal, além de não ter· implantado ne­
nhum plano coI1creto de ?~f0rrr.à Agrária, --desde a sanÇão do Estatuto ·da Tel;Tà, em 
1964.?. vem avançando constaritémente, atrp.vés :de .decretos-leis e Órgãós : Ceamo o Mi-:­
nisterio de Ac:;surr'cos Extraordinários, que,.tem por guia a Doutrina da ·'~egurança · Na­
cional), m se:-it i do de. contra-refor-ma. SegGndo os dados do pr.3pr·io Incra, desses 1 
milhão de tlt;.llos distribuídos, 867 mil 2J 6 cnrrespondem à tit:ulaç..~o de terras (ou 
seja, mais de 80% dos títulos foram dist:ribUÍ,jos para quem já tinha a terra), o 
que não altera em nada a estrutura fundiária do País. Com relação ã Reforma Agrá­
ria por desapropr•iaçê:o, apenas 93 mil 866 famílias f oram beneficiadas nos Últim::>s 
20 anos, ou s s ja, menos de 1~ % do t otal que está sendo anunciado . Sabe-se ainda, 
no entanto, qu"-~ nem t oda a área de desapropriação foi destinada à distribuição de 
terras . Ibs 13 milhões e 300 mil ~'"' --:-!:'::ir~~ de<: -=i::;c-{;priados , 6, 5 mil.11.ões o foram em 
função da cons trução da Transamazônica, em 1971, e mais três milhões correspondem 
a açÕés BP..m,=lhantes em Rondônia e no Acre, n,)s anos de 1975/7 6 . Sobram a;xmas 3 rri 
lhões 500 'núl hectares desapropriados para os f.•;:'1.rii i s 16 anos de ação fundiária do­
Incra, o qÚe dá a média de 220 mil hectares por ano . O estudo d'J Ibase oonsiclera 
que a propria titulação pode ser questionada, levando-se em consideração que os tí 
tulos dos pr::>jetos de Colonização e A.ssentarne~to em geral são contados no mÍnirro -
duas vezes (Autorização de Ocupação e Título Definitivo), por fa.11Ília beneficiada. 
Logo, se ronclui que o número de famílias beneficiárias dos Projetos de Coloniza­
ção e Assentamento , em geral, equivalem a 1/3 dos títulos contabilizados. (JORNAL 
DJ PA1S/RJ - de 7 a 13/3/85) 

TRAI3Al.HADJRES RURAIS DE KG Q)N'IRA O FGTS NO CAMPO 

O m:>vimento s:Jldical dos t:rc.balhadores rurais é oontra a extensão do Fundo de Ga­
rantia por Tempo d8 Serviço (FGTS) a essa categor ia profissional. A informação é 
de André Montal·; ão , presidente de. Federação dos Trabalhadores na AQ:'icultura do Es 
tado de Minas Gerais. Segundo o lÍder sirriical, o projeto de lei nesse sentido en-=:­
cami.nhado pelo governo Figueiredo , ao Congresso Nacional, visa atender a uma rei­
vindicação antip;Q dos empresÁrios rurais e grandes fazendeiros e o seu objetivo , 
na veroade, é o de acabar com a estabilidade. Andr~ Montalv~o af·i_:::.flB que a exten­
são do FGI'S a) campo está :;?revista no artir,o 20 da Lei 5889, de juriho de 197~, 
mas desde então o rnovimento sindical rural veio reiterando sua j?OSição contraria 
a essa implant2ção . Segundo o presidente da Fetaemg, naos trabalh~c!ores rurais in:... 
teressa a penna.nência do regime de estabilidade, ap5s os dez anos de trabalho". 
(FSP - 8/3/85) . 

11. 



L!DER DE GUARIBA. :t: RECEDIOO POR MONTORO E FAZ P:illIDOS 

O governador Franco Montoro receteu ontem o presidente do Sindicato dos Tral:a1ha:l~ 
res Rurais de Guariba, José de Fátima ~s, que se fazia acompanhar pelo deputa­
do federal Eduardo Matarazzo Suplicy (PI'-SP) e pelo presidente da CUT regio11al de 
são Paulo, Jorge Coelho. Fátima Soares disse, durante o encontro, que os "roias­
frias" reivindicarão dos produtores de cana da região contratos individuais de tra 
ralho pelo período mínimo de um ano, ao ir·~s d.e contratos apenas pelo período~ª­
safra, e que a colhei ta, também individual, seja medida por metros lineares e nao 
por tonelada, cano é feito no manento. ( FSP - 9 / 3 / 85 ) 

GRILEIRO EM MENOS DE 2 ANOS 

Cola.OOrador do Grupo de Terra, da Sudelpa e r,rande conhecedor dos conflitos no Va­
le do Riteira, Amantino Xavier, delegado do FMDB em Cananéia, não tem dúvidas~ em 
pquco mais de dois anos Milton Milreu já é o terceiro maior griileiro de Cananeia, 
só perdendo para João Lisboa. e Alfredo Sems. Além disso, segundo ele, os três for­
mam um grupo em que um vende terras para o outro_e "se a p'.)lÍcia e Justiç'7_não ªEi. 
rem can rapidez, em pouco tempo, eles conquistarao todas as terras d~ regJ.ao". Se­
gundo hnantino Xavier, além dos 16 ,5 algueires que Milton Milres esta tentand9 to­
mar de Henrique Alves no Taquari, ele ja invadiu taml:ém uma área pertencente a Ma­
ria Colaço. '.'Se de"'eID 'colher de chá' - alerta - ele acaba tanando tudo". Am:mtinc 
infornDu que os ~ileiros invadem t~n:as ~Cf!1 grande facilidad~, ameaçam famíli~ 
e, IIEsmo quando sao chaffi?-dos, a policia civil e a florestal nao atendem a ocorn;n­
cia. (ESP - 7/3/85) 

QUASE ESCRAVIDAO NA GRANDE FAZENDA 

As relaçÕes de trabalho nas terras da fazenda Ponta Grossa não diferem muito das 
que existiam entre os seringueiros nordestinos que se aventuram na Amazônia e fie::. 
vam preso~ ao dono d~ ~erra IX>~ dívidas qu~ nunca a~vam, i:iesmo que_ trabalhas sé:~[ 
anos seguidos. O rodízio de peoes na propriedade de Milton Milreu e tao grande 
que, ultirnairente, o trabalhador dificilIIEnte chega a ficar seis meses no emprego . 
E há razões para isso. Tratados cano "burros de carga", conforme disseram, os em­
pregados de Milton Milreu vivem em galpões sujos, sem as mínimas condições de hi­
eiene e dificiJJrente conseguem sair da fazenda, porque lá não existe condução. Co­
mo se isso não bastasse, os empregados reclamam de várias irregularidades tral:a­
lhistas. Afirmam que sanente os funcionários mais antigos têm registro em cartei­
ra. Os empregados de Milton reclamam ainda que ele desconta mas não recolhe o di­
nheiro para a Previdência Social e o FUndo de Garantia. (ESP - 7/3/85) 

fNDIOS 

!NDIOS ESTÃO CONTRA MODESTO PARA A FUNAI 

A sucessão na Funai continua dividindo as forças ligadas ao movimento indÍgena. On 
tem, o reputado Mário Juruna {PDT-RJ) - que levou o nane do atual Superintendente-; 
Gerson da Silva Alves, ao Presidente eleito Tancredo Neves - protestou contra a 
candidatura do ex-reputado Mcx1esto da Silveira - lançada por antropÓlogos da F\mai 
- e disse q~e "os índios não querem na Funai um rolítico que não conhece seus pro­
blemas". Alem dessas duas alas, existe uma terceira, representada IX>r membros de 
algumas entidades de defesa do Índio. SeQIDdo assessores da funai, este lrr'UPJ pen­
sa em dividir a F\mai em três Órgãos: l.Dil ç.ultural, ligado ao Ministério da Cultu·-
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ra; um encarregado d3. regularização das terras indÍgenas, su~rdinado ao Ministé-­
rio de Assuntos Fundiários; e, fi.nalnente, um de assistência e atendimento às po;)11 
lações indÍgenas, ligado a organi$1'0Cl do Governo que cuide do l:::em-estar social. -­
(O GLDI30 - 8/ 3/ 85 ) 

CRIADA NOVA RESERVA PARACANÃ 

O presidente Figueiredo assinou ontem decreto criando uma área de 317 mil hecta­
res para os Índios Paracanã, do Pará, que terão parte de sua reserva inundada :t,)e­

las águas da hidrelétrica Tucuruí. O decreto atende a reivindicaçÕes da: Funai, ex­
cluindo .apenas uma área de 64.1)n hectares da ahtiea reserva, onde os íruios pre­
tendiam desenvolver um projeto de piscicultura. O decreto estatelece ainda que as 
ant ieas terras revertam ao patrimônio da União para utilização pela Eletronorte e 
Getat - Grupo Executivo de Terras do Araguaia-Tocantins. A antiga reserva foi crL , 
da em julho de 1971 para proteger os Índios que entraram em contato can os bran- -­
cos a partir da al::ertura da Trarisamazônica. Tinha 161 mil hectares. Can a constri..i­
ção da barragem de Tucuruí, foi neces sârio transferir os índios para outro local. 
Encarninhad~ em outubro ao grupo interministerial integrado pelo G;;tat e Ministé­
rios do Interior e Assuntos Fundiários, a proposta foi elarorada pelo antropÓlo:.>:o 
Antônio Carlos Ma3alhães, contratado pela Eletronorte. (ESP - 7 / 3 / 85) -

FUNAI E PROPARÁ 
- . 

Un acordo f innado em fevereiro entre a Fundação Nacional do fndio e a Canpar11"!ia 0e 
Desenvolvirnento Agropecuário, Industrial e Mineral do Estado do Pará (Propará), 
rras sanente ontem revelado, em Belém, poderá resultar num sério conflito de terras 
na reserva Alto Rio Guama: A Tunai aceitou a redução das terras dos Índios Tembé 
de 278 mil para apenas 11 mil hectares . . (O G1DI30 - 5/3/85) 

ALTERAÇÕES NO RADAM 

No docurrento que o Instituto Brasileiro de Mineração vai encaminhar ao futuro go­
verno, o presidente da Canpanhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM), Salvador 
Gonçalves Manctim, sugere, entre outras medidas: a Jrudança da lei que criou o prc j ~ 
to Radam, para eliminar a superposição de suas atribuiçÕes cem outros 5rgãos f e; '<-' ~-.­
rais, e também das que permitem a exploração mineral em terras indÍgenas e reguLt · 
manta o garimpo. (ESP - 6/3/85) 

I:nmo. 

., 
pais: 

0LTIMA PÁGINA 

EM DEFESA DA VIDA DE LUIZ EDUAROO GREENHALGH 

O advogado LUIZ EDUARIXl GREENHALGH está sendo ameaçado de morte pelo Cst .~ 

LUIZ EDUARDO é e sempre foi um lutador pelos Direi tos Humanos no nosso 

. nos anos 70 denunciou prisões, torturas e desaparecimentos de presos r ,_:_: 
lÍticos; --

. flll1dou o Canitê Brasileiro de Anistia (CJ3A); 

. fundou o Canitê Brasileiro de Solidariedade aos Povos da América Lati­
na (CBS); 
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• ;, l 
. ... 

• fundou o CLAMOR, Órgão da cúria de são Paulo, que ct;nuncia as di tadu­
ras, a tortura e o desaparecirrento de presos nos pai.ses do Cone &11 d.a . 

. : ~rica Lat_~; , . :;.:- _ .• : , r}· .. : -, 
, e q.dvoga)1.q ,d9 . C.ani te> .5-;uit.o ias ; . _ __ .. . . . . . . . . _ 

fM. parte~: , <la. . Comissão .. d€f Difyitbs HL1mafus ·da Arquid:~ese · . ?~. Sao Paulo~~ .. 
. faz parte do Ceritro · Sarito Dias de Direi tos Ifurnanos da Arquidiocese de .. , · 

São Paulo; 
• defendeu sindicalistas como Lula e Jair Meneguelli, processados pela 

Lei de Segurança Nacional; . . . . . . . 
defenqeu os padres franceses do Araguaia, Francisco Cainio e Aristides · 
' Güuriou. · ·. · · ·· ... · . , . . . .. 

·· .... .- . . · ·::. :::- ·,· . ' 

.·o cah::i Bruno é, -há 'muito · tempo, um. assas.~ll:iÓ e ~u_ confesso: . . . 
• ·'·asst..Iriiu :en'i entrevista pela televisão e -· numa en~vista para a Revi~ta . 
· Afinai:; '6 a5sassinato dé·mais de · 50 pes$03.$; · 

:. ·está séndo acusado rcr hanicÍdi,o em 38 ·processos. .··· ··.··.·.·· .··.,' .. . · 
_·co ·cen.tro·_ .. ··santo Dic3s ·assumiu um desses~ processos .. e. WIZ EDUARDO .. aSS4fltl.u. o ·.- · .. 

cargo de aêüsação. · . · · · · 
<. ó: Cato Brurio foi preso em 1983, no Presídio Militar do B3n;'o .fy;>anç:o, em · ·~ " :· 

são Paulo / . Foi ~){ptilsó · da PM neste período . 
. Foge ·ao presídio em 1984. · 
,~ ' ~ " i'- .. "!. '.' - :· . ·. ' . . . ; -~ ... . 

I:esde então' tein sido visto-várias vezes· na pa,iferia de_ .sã~ Paulo. O ten- : 
trD Santo Dias foi informado várias vezes onde ele se encontrava, passou ·a infor- · -
mação para o Comando da Polícia Militar mas nada foi feito~ Deu uma entrevista pa-
ra a TV Gazeta de são Paulo e outra para a Revista AfinaL E, apesar disso tudo,, ·; · . . ', :·: 
a Polícia "t:lào c~nsegue encontrá-lo". , . . . . · - ' · 

. Nos µl timos meses, e Cabo Bruno .tem feito aweaçàs dé morte. a LUIZ EDUART> '': ·: ... 
po:: tele~onerras; recados e finalinente' por duas idas ,até soo, ca$â, 'porem serri encc ':' ,, ,; ·, : 
tra-lo la. . .. · · · ··-· 

·;,;. • ~. • , . - ' ' •, . ' . - . . ' • . .. . ,, . . ;..:, : . • • ""f 

A unica garantia para .a vida. de Luri EDUARDO e a rrobil1Záçao da opm1ad- · : : · 
pública nacional para que os Poderes PÚblicos Federal e Estadual · prendam o 'Cabo · 
I3:runo. 

Por isso solicitamos que, can urgência, os companheiros divulguem este::; 
fatos na sua região e ~nviem imeiiatamente, telegramas para: 

IBRAHIM AÍ3I..:.AC1$L - 'MINISTRO DA JUSTIÇA 
ANDR!: ·FRANCO MONTóRO - GOVERNADOR DE SÃO PAUID . · · . 
MICHEL ' TIM,ER -~· SECRETÁRIO DA SEGURANÇA PÚBLICA DO .ESTADO DE SÃO PAUID 

:' j 

Nossa proposta de telegrama é: 

"EXIGIMOS PROTEÇÃO IN1EGRIDADE FN1ÍUA LUIZ EDUARDO GREENHA1GH E PRI§. 
CAro GRUNO". 

14. 

Confiamos na sua solidariedade neste ID.'.lllerrto difícil que estamos vivendo . 

COMISSÃO PASTORAL DA TERRA 
INSTI'IUTO SEDES SAPIENTIAE 
CLAMOR 
CBS 
CENTRO DE PASTORAL VERGUEIRO 

-------




